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Sinopse 

Considerando ser a industrialização um dos agentes 
propulsores da modernidade e da globalização '7n fie< 
temos neste estudo, um percurso critico e reflexivo 
sobre a analogia existente entre o design do Brasil e de 
Portugal, durante o processo de desenvolvimento da 
industria e da cultura material praticada pelos dois 
Paises. Tendo como referencia, um período decurso 
entre os séculos XVIII a XX, propomos nesta pesquisa, 
de ratificar as conseqüências das ações efefuadas por 
estes Países, como resultante da dependência 
tecno-produtiva e, da incipiente inserção da identidade 
cultural aplicada aos seus artefatos industrias. 
Fato este, que nos revelam problemas, vínculos e 
desafios não por acaso muito semelhantes entre si, 
à luz dos desafios do mundo globalizado e da era 
pós-industrial do século XXI. 

Texto 

O ponto de partida para o desenvolvimento deste 
trabalho, nos permite ter como referencia, diversos 
Períodos que permeiam a interatividade e reciprocidade 
existente entre dois povos cuja historia vem definida 
como sendo entre colonizado e colonizador. 
A realidade contida na denominação povos de culturas 
afins1 (ORTIZ, 1985; RIBEIRO, 1995), faz com que 

como veremos no decorrer narrativo do texto, ser este o 
oeríodo em aue se dissemina oelo continente eurooeu. 
o advento do processo da industrialização e, 
por conseqüência da própria atividade de design. 

É importante considerar, que em estudos de diversos 
autores que no sensu lato se ocuparam do argumento 
da industrialização européia e, cujo enfoque centrava no 
nascimento da cultura material reproduzida pelos 
processos industriais (DORFLES, 1963; PEVSNER, 
1981, DE FUSCO, 1985; GREGOTTI, 1986; BAIROCH- 
LEBOYER, 1991; BURDEK, 1992; HESKET~, 1998;)~, 
não comparece Portugal como país que tenha 
participado desde o inicio do exercício do processo 
evolutivo mecanizado. Diversos fatores internos e 
externos a vontade de Portugal, vieram contribuir para 
esta realidade. Não obstante, ser Portugal vexata 
quaestium dotada naquela época, de muitas vantagens 
e privilégios que vários outros estados-nações do 
continente Europeu ainda não possuíam. 

Podemos mencionar, como sendo um fator de ordem 
interna, a própria opção feita pela coroa portuguesa de 
continuar se ocupando da manutenção do seu império 
colonial. Ou seja, no século XVIII, a economia de uma 
nação, ainda era medida pela quantidade territorial 
possuída. A referencia portanto de poder, consistia no 
âmbito da agricultura e na aparente inesgotável riqueza 
oriunda das terras coloniais. "Não foi acaso, que a 

Brasil e Portugal venham inseridos neste contexto. 
Neste sentido, a possibilidade de traçar um quadro Verlambém: 
comparativo, entre dois países com afinidades em DORFLES, Gil10 (1963). infroduzione ai disqno industriale: storia 
determinados argumentos, oficio ou arte, passa ser uma e ringuaggio deria produzione diserie. Einaudi. Miiano. 

escolha a partir do ponto vista do autor que o PEVSNER. Nikolaus (1981). Origens da arquitefura moderna e do 
design. Ed. Martins Fontes. São Paulo. 

desenvolve. Nesta pesquisa, vem adotado como DE FUSCO. Renato (1985). Storia dei design. Ed. Latet-ra. Miiano. 
referencia de estudo, o tempo constituído da segunda GREGO~I .  Viitorio (1986). r1 disegno der prodatto industriare - 
metade do século XVIII em diante. Não por acaso, Itália 1860-1980. Electa. Milano. 

BAIROCH. P. e LEBOYER, M. L. (1991). Inghilterra officina de1 - mondo, ln AA.VV(1991). Storia dei Oisegno Industriaie: 1750- 
I Vertarnbém: 1850 L'Età deiia Rivaiozione Industriaie. V.!. Eleota, Milano. 

ORTiZ, Renato (1985). Cultura brasileira e identidade nacional. BURDEK, Bernhard (1 992). Storia, teoria e prassi dei disegno 
Editora Brasiliense. São Pauio. indusfriate. Ed. Mandado". Milano. 
RIBEIRO, Darcy (1995). O povo brasileiro: a formapão e e sentido HESKET, Jonhn (1988). industrial design.Thames and Hudson. 
doBrasir. Ed. Companhia das Letras. São Paulo. London. 
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primeira área continental, após o pioneirismo Ingiês, 
onde o processo de industrialização criou raiz e se 
desenvolveu, foi justamente na parte meridional do 
reinos dos países baixos que, após 1830 tornou-se a 
Bélgica. Região esta, onde os governantes tinham 
menos interesses agrários que quaisquer outras regiões 
da Europa. Fator este, que obstruía a rapidez do 
processo de desenvolvimento industrial no continente. 
Assim, não por acaso que: na França, no território 
Alemão, nos Estados Unidos, na região mediterrânea 
européia e na Rússia, a estrada para a industrialização 
se abre tardiamente ou, em alquns casos não se abre 
de fato. Devido mesmo ao peco da propriedade 
territorial" (BAIROCH - LEBOYER, 1991)~. 

Como bem percebemos, Portugal se enquadra 
perfeitamente neste contexto, vez que possuía um vasto 
territóco colonial em três continentes distintos: 
Asia, Africa e América do Sul, principalmente tendo o 
Brasil como sua colónia de maior relevância, 
dimensão e riqueza. Se mesmo Portugal, então país 
como rico e colonizador, não fez a opção pelos 
caminhos que conduziram a industrialização européia, 
isto nos coloca diante de uma outra realidade: 

inglesas, Através deste tratado, vinha transferido quase 
todo o ouro portugu6s para os banqueiros londrinos. 
O âmbito dessas transferencias pode ser avaliado em 
documentação da época, que indica terem alcançado 
até 50 mil libras semanais os pagamentos portugueses 
em ouro pelas importações que o reino e o Brasil faziam 
aos industriais ingleses. Esse ouro contribuiria para 
custear a expansão da infra-estrutura industrial da 
Inglaterran(RIBEIRO, 1995)'. 

Esta passagem supra descrita, diz respeito ao segundo 
aspecto mencionado e, aqui vem posto como sendo um 
fator externo á vontade de Portugal e, representa o 
mediato empecilho deparado por este país na 
participação do processo industrial Europeu. Fato este, 
aqui classificado como sendo impertinente as tradições 
de Portugal, vez conhecido, que Portugal antecedeu a 
tantos outros países na corrida das grandes navegações 
marítimas e, no pioneirismo de integraçâo entre os 
continentes, que hoje na sua fase mais madura vem 
denominada de lobalização (ROPERTSON,1992; 9 WATERS,1995) . Este momento da historia, que coloca 
em cena a influencia e o poderio da Inglaterra como 
potência colonial e ainda como emergente industrial, 

a conseqüente anulação do Brasil, ainda quanto colónia, praticamente posiciona Portugal à márgem do processo 
do orocesso industrial in fieri. Fato este. aue não deve da industrializacão mundial. Desde iá. institui-se então. . , 
ser menosprezado pois e, pelo contrario, começa aqui a 
composição de um complexo cenário, que tornou-se um 
grande empecilho para o desenvolvimento da industria 
no Brasil e em Portugal. 

É bem verdade, que já no final do século XVII, época de 
forte maturidade das grandes manufaturas e 
corporações artesanais, período este que precedeu e 
deu origem ao processo mecânico de industrialização 
na Inglaterra (PEVSNER, 1981; HESKETT, 1988; 
VAISSE, 1991; AUSENDA, 1991; MORAES, 1997)~, 
que Portugal não comparece como ator protagonista do 
processo industrial, mas sim, como coadjuvante na 
forma de sustentação e apoio. "E certo que a 
industrialização que se processava, então, nos centros 
reitores da economia mundial envolvia conhecimentos 
técnicos que nem mesmo Portugal dominara" 
(RIBEIRO, 1995)~. 

Buscando de legitimar a posição portuguesa de ator 
coadjuvante no processo industrial europeu, temos 

um hiato entre Portugal e o decurso'da modernidade 
industrial européia. E como em um efeito cascata, 
os vínculos e os desígnios portugueses vieram 
diretamente ser transferidos para as suas colânias e, 
por conseqüência também para o Brasil. 

Esta realidade acima exposta, também nos confirma a 
pertinência da afirmação nem sempre compreendida, 
sustentada pelo arquiteto (como gostava de ser 
denominada) Lina Bo Bardi que: "no Brasil não tivemos 
artesanato mas sim arte populai' (BARDI, 1994)'. 
De fato, condicente com Bardi, nos moldes das 
corporações artesanais européias disseminadas entre 
os séculos XV a XVII, as mesmas não foram 
introduzidas no Brasil e nem mesmo (como vimos 
anteriormente) em Portugal pois, em muitas destas 
corporaçóes artesanais --também conhecidas como 
manufaturas - . a atividade de laboro era comoosta de 
diversos atorei sociais como: artesãos, desenhistas, 
pintores e tecelões. Tendo sido estas corporações de 
fato, o verdadeiro sêmen da modernidade ocidental. 

iiesra pussayeni a segJ r. Jina visio s stemica oo Soure o Brasi , seg~ndo ainda Riociro ' o  o o s t a c ~ . ~  
ccnár'o ue &poça. aescrila ass m pelo anlropo ogo I-noamenla a rea zacao oesse desianio rcs.d a. norcm. 
Darcy Ribeiro: "Nem Portugal conseguira reter a riqueza 
portentosa que carreara, criando com elas novas fontes 
de produção. Um pacto de complementaridade 
econâmica com a Inglaterra - Tratado de Methuen -, 
assegurava taxas mínimas ao vinho do Porto e ao azeite 
português em troca do livre comercio das manufaturas 

' H,\ ?KII a i FR3) F'3 '' . 1331 Inghillerra ~Hicina dCi 
mondo, 7 AA.VV (i991). sroria #e1 D;segno Induslriale: 1750- 
1850 L'Ela dcll'clla Rivoluzione Induçlriale. V.!. F :c$?. h' ,?c 
P<< 55 

' ve;também: 
VAISSE, Pierre (1991). Francia: ascesa e caduta de1 modello della 
Manifanura rede ln AA.VV. - Storia de1 Disegno Indoslriale: 1750- 
1850L'Eta delia Rlvoluzionelnduslriaie, v.1. Eiecta. Miiano. 
AUSENDA, Raffaeia 119911. Ceramica in AA.VV. - Storia de1 
Disegno lndustrlale~ 1750-1850 L2Età delia Rivolorione 
indosiriale, v.1. Milano. Eiecta. 
MORAES. Dilon De (1997). Limites do design. Ed. Studio Nabel. 
Sáo Paulo. 
RIBEIRO, Darcy (1995). Opovo brasileiro: a formação e o sentido 
do Brasil. Ed. Companhia das Letras. São Pauio. Pag. 378. 

. , 
numa proibição expressa. Efetivamente, as tentativa 
feitas em Minas Gerais de instalar fábricas toscas 
pareceram a Coroa tão atentatórias aos seus interesses 
que todas elas foram destruídas pelas tropas coloniais 
e, se dispôs em 1785 que 'amais se tornassem a L .  levanta? (RIBEIRO, 1995) . E mister recordar, 
um outro empecilho feito a colânia brasileira por parte 
de Portugal, vez sabido que "o exercício da tipografia foi 

e idem Pag. 377. 
' O desenvolvimento da navegação militar nos s6culos XV e XVI, 

conjugado com o conseqüente elevado nivel de conhecimentos 
geográficas e macioclimátlcos, aumentou a possibilidade de 
descoberta e de exploração até onde as iimites do planeta o 
permitiam (...) o galego espanhoi. o veleiro britãnico ou o junco chin8s 
podiam manter um padrão de colonizapão econòmica global. em 
WATERS. Maieolm (1895). Globaliração. Celta Editora. Oeiias. Pag. 
4 -0 
,V". 

BARDi, Lina Bo (1 994). Tempos de grossura: o design no lmpasse. 
Ed. Inçtituto Lina Bo e P. M. Bardi. São Pauio. Pag. 12,16 e 28. 

a RIBEIRO. Darcv 11995>. O oovo brasileiro: a formacSo e o senlido , ~~~ 

do ~ r a s i .  Ed. kÒmpakhiadas Letras. Sáo Paulo. Pag. 378. 
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consentida e autorizada pela coroa portuguesa, é preciso dizer mais: a nação se constitui historicamente 
somente após a transferencia da família real para o através da modernidade. Porque a sociedade industrial 
Brasil em 1808" (ESCOREL, 2000)'~. A Inglaterra ao inaugura um novo tipo de estrutura social que passa a 
contrar o. apesar dc manrer-se ncsra mesma época scr naciona (. .) urbanização e na~strializ&ão sáo 
como uma grande pot6ncia colonizadora, mantinha fenõrnenos qLe mudam a cara de um pais" (ORTIZ, 
lamoéin uma mensa oistancia aos demais paiscs 1985)". Me permro oe concordar comp etanoo esta 
.~roDeus no tocante aos avanços do proccsso de tcoria. acresceiioo aue isto acontcce tio bem c no mal. 
i~du;trlalização, optando ainda por levar para a sua 

dos Estados Unidos, os ainda incipientes 
métodos industriais. 

Tabela 01 
- 

.,"diE.doreS do "i"*, de indurfr ial i la~8o de alguns wber na ano de 1860 
- 
Pais ConLYmo I> ,O~U~BI>  consumo pornciadas 

deatgod3o oeguira de car~ao caldeirara vapor 
( ~ g p e r s a p i ~ )  (Kgpercapita) i w p e r  tapie) ihp.p11000habiL) - 

Inglaterra 15.1 130 2480 24 

Alemanha 1.5 13 400 05 

Bélgica 2.9 69 1310 21 

Franpa 2.5 26 390 05 

Su ip  5.6 06 50 03 

AustiiaUngria 1.2 09 190 02 

Rússia 0.5 04 50 O1 

Itália 0.6(1867) 1.3 20 2.2 (1866) 

~ ~ ~~-~ 

como'a transformação da cultura local e o surgimento ' 
do caos urbano e social (bastante vivido por parte do 
Brasil). 

Uma prova pratica dos marcantes efeitos da ausência 
portuguesa e brasileira no processo de industrialização 
desde a sua fase inicial, verifica-se ainda mesmo no 
final do século XIX, quando do surgimento do 
movimento Art Nouveau; movimento este que veio ser o 
primeiro estilo "moderno" da era industrial mecanizada. 
Portugal e Brasil - este ultimo, não mais como colõnia e 
sim, como republica independente - exercitam a seus 
modos a pratica do Art Nouveau apenas através do 
tratamento das superfícies e dos detalhes arquitetónicos 
da decoração. "De fato, o gosto oficial e o particular 
compraziam-se sobretudo nos ciclos de pintura 
decorativa, arbitrados pelas Escolas de Belas-Artes, 
impondo um naturalismo revisto a luz de um gosto 
decorativo eclético e acadêmico de origem também 
francesa, arredando o Art Nouveau para um nível 
superficial das indústrias subsidiárias da arquitetura 
(azuleiaria. serralheria e cantaria decorativa). em . . , . 

Da S. Poilaid, Ia conquista pacifica, Bologna 1984, p.183, e G. Mari, detrimento de uma reflexão aturada sobre as estruturas, 
lhe Process of industrialisation in General and the process of 
Industriaiisation ln Itaiy: Some Suggestions, Prablems and Questions, o desenho de objetos ou a adequação dos materiais ao 

in Disparities in Economic Development since lhe Induçtrial fim que se destinavam (...) desprovida de programa 
Revolution, a cura di P Bairoch. M. Levy -Leboyer, London 1981, p. teórico, o Art Nouveau manifestou-se pontualmente na 
152 in inghiiterra Officina de1 Mondo, AA.VV (1~x31). Stotia de1 marcenaria, numa produção raramente acima de um 
Disegno Industriaie: 1750-1850 L'Età delia Rivolurione Industriaie, ".I. nível (SANTOS, 999)13, 'Aproximadamente um século aoós o inicio da industrializacão na 
~urapa, observar-se a ausgncia'de Portugal na Tabela 01. ' 

A partir do meados do século XIX em diante, Brasil e 
Portugal trilham caminhos próprios e diversos entre si. 

A passagem a seguir, descrita por Waters, nos Enquanto Portugal se fecha buscando promover sua 
demonstra o forte impacto Que vem causado a um ~ a í s .  transição de reinado a republica, o Brasil abre sua . . 
Peo processo dc ind;str:al iação e, sua conscquenre Produção c comercio para outros pa'ses e-rope~s c 
transformacão sócio-econõm co e CJ t~ ra l :  estreita re ac onamcnro com os Estados Unidos. 
"a industrialização arrasta consiqo outras ramificações Mas, os laços da estreita convivência entre mais de três 
ae carater genérico. ~ntroduz o iaarão da difereiicjaçáo séculos conscc-t'vos criaram fones v'nc~los que 
Cm 0-rras areas da vda socia a mcoida oLe. do oonro cotitinuam cxprcssos ain0a hoje na cI.1tur.a da 
de vista funcional, estas se tornam mais a;tic;ladas com alimentação, arte, religiosidade e literatura dos dois 
o núcleo industrial, onde as famílias especializam-se no países. Próximo da abolição da escravatura no Brasil 
consumo, as escolas dão formação profissional (1881)14, em um perfodo compreendido entre 1850 a 
diferenciada, as competentes unidades governamentais 1960, chegaram ao Brasil cerca de quatro milhões e 

fornecem a infra estrutura econõmica, os órgãos de meio de imigrantes oriundos de diversas partes da 
comunicação social vendem os símbolos apropriados e, Europa e do Japão que, ao se juntarem com os negros . . 
a igreja promove os SCLS valores de suporie. (escravos, e aos brasio ros natvos ('noios), nos 
Estas m-oancas e s t r ~ t ~ r a i s  levam a Lma sLbstituicão confirma a const r~ ição  oe uma raça orasi c:ra 

de valores nosentido da individualização, do reconhecida como sendo sincrética e plural. 
universalismo e da racionalização. A este conjunto de Vem documentado neste periodo, que dentre tantos 

transformações chama-se de modernidade, que emigrantes italianos, espanhóis, alemães e japoneses, 
transformaás socicdadcs scgunoo Lma d re+o o poriug~6s dcsraca-so cm numero, atingnoo por fim a 
-n iár:as ,WATERS, 1995111, conlrár:o. a ver. soma dc 1.732 milnõcs dc oriundos OL seja 38"0 ao total . ~, 
uma socièdade que priva-se do seu de dos emigrantes ". 
modernidade, tende a criar vazios no seu percurso 
histórico evolutivo, ação esta que refletirá em todos os 
segmentos possíveis e imagináveis da sua cultura 32 ORTIZ, Renato (1985). Cultura brasileira e identidade nacional. 
anística, material, científica e social. "Nação e Editora Brasiliense. São Paulo. Pag.49 e 118. 
modernidade não são apenas 'fatos sociais' correlatos; l 3  SANTOS, A. Rui (1 999). Percursos do designem Portugalem 

Museu do Design de 1937até hoje. Luxo, Pap & Coal. 
r I i.hn. D~~ OF 

L... "" ,-., "A 

I E S C O ~ C L  .\na .. ss 20'30 . O Efcilo mYliplicz?dor do dcsign ' FSI -nase q.c no Qr.ia ni cp3ca <i,, AJO ~ 1 3 ~ 2  es~ri i i?r_. .~ si1 

. €0 [Ora SF\AÇ. SGc P,.. o Pi3(i ;C 188: r&\ i .Ta P3F-d.ho nD(;ra E'C 11i.1 ('O1>l'ii'Oil ce CCrC3 Oe 
t l A  IFRS 'in co rn .19'15I GlobalizacSo. C c  i 3  Fo 19rs Oe rai se s m nocs cc -fricaro, . ~, . 
P ~ Q .  13. "Fonte IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatislica em: 



230 1 comunicalte I v01 I I ng3 I dezembro 2002 

A forte migração européia, acelera o processo de 
industrializacão no Brasil, urinci~aimente em São Paulo 
e na região meridional do ~ a í s . ' ~ ,  já nas primeiras 
décadas do século XX, o Brasil demonstra um ritmo 
industrial mais acelerado que o de Portugal e, com o 
advento das duas grandes guerras mundiais, torna-se 
uma das localidades ureferidas uara os 
empreendedores que' não q~eriám mais conv:ver com a 
:nstaoilidade política da Europa. Mas, nem mesmos 
afastaoos por circunstancias históricas d:versas como: 
o iço amento p o r t ~ g ~ ê s  C a preeminente b ~ s c a  brasi eira 
rLmo a modern dade nas pr'meiras decadas ao século 
XX. q-c os dois pa'ses traçam caminhos tão oifercnres 
no percdrso de formação :unto a ativ oaae de oes gn. 

Deve ser reconhecido, que apesar de estradas distintas, 
a analogia entre os caminhos percorridos e os 
resultados alcançados prevalecem revelando-se como 
mui simile. A origem e o percurso do design praticado 
por Brasil e Portugal, vem marcados desde o principio 
por aspectos reconhecidamente análogos, que aqui 
proponho de analisar: 

Inicialmente, deve ser relevada, a interação entre 
artistas e intelectuais locais (estes últimos, como 
simpatizantes m-as distantes do oficio de fato) e a 
presença de designers e intelectuais provenientes de 
outros países como: Pietro e Lina Bo Bardi (Itália). Max 
Bi I (suiça), Tomás Malaonado (~r~entinaiulm), ~ober to 
Sambonet (Itália\ no âmb'ro ~rasileiro" e Fred Kradolfer 
(Suiça), ~manué l  Altberg (Alemanha), John David Bear 
(Inglaterra e Bruno Munari (Itália) no âmbito 

17 português . 
Merece destaque de igual forma, a particularidade que, 
desde o inicio da inserção do design nestes dois países, 
atesta-se o obstáculo terminológico da língua 
portuguesa em relação ao termo 'desenho', que não 
retrata a mesma abrangência projetual que o termo de 
língua inglesa 'design'. Problema este, que ainda hoje 
não veio ao todo ser resolvido a contentois. 

Um outro ponto em comum para analise, diz respeito a 
inserção e difusão do design em maior dimensão e 
escala, no âmbito acadêmico em detrimento do 
inserimento junto aos empreendedores e fabricantes 
locais. Os primeiros cursos de design em ambos os 
países, tiveram origem na década de 1960, sendo que 
no Brasil a inserçãõ oficial aconteceu primeiro através 
da Escola Superior de Desenho industrial - ESDI no Rio 
de Janeiro no ano de 1963". Esta primeira faculdade, 
teve como formato básico a Escola de Ulm-Hfg na 
Alemanha e, vem reconhecida como sendo o primeiro 
curso superior de design em toda a América Latina. 

RIBEIRO, Darcy (1995). O povo brasiieiro: a formaçáo e o sentido 

,e 
do Brasil. Ed. Companhia das Letras. São Paulo. Pag. 242. 
NIEMEYER, Lucy (1 997). Deçign no Brasil: origens e Inslalaçóes. 
Ed. 2AB. Rio de Janeiro. Pag.64n0. 

"SANTOS, A. Rui (1999). Percursos do designem Porfugalem 
Museu do Design de 1937aié hoje. Luxo, Pop & Cool. 
Lisboa. Pag. 96. 
Vertambem CADERNOS DE DESIGN. Ano um. Numero 02. 

I8 
Junho de 1992. Lisboa. Pag. 42. 
Por exemplo no Brasil, um estudante matricula-se oficialmente em um 
curso de Desenho Induslriai, com opção para seguir as habilitacões 
em Proieto de Produto ou Pmoramacáo Visual. E. aoás a conclusão . , 
do curso. vem ser denominado :e ~eslgner. 

"Anterior a esta experihcia da ESOI no Rio de Janeiro, reglstra-se o 
pioneirismo do Instituto de Alte 
Contemporãnea - IAC junto ao Museu de Arte - MASP em São Paulo 
em 1951(NIEMEYER, 1997). 

"O governo do Estado do Rio de Janeiro que tornou 
possível a instituição da escola, procurava de seguir o 
exemplo percorrido pela Alemanha após a segunda 
guerra mundial. No esforço de promover o design junto 
as industrias ainda em crescimento, pensava que seria 
necessário o desenvolvimento de um curso de design 
nesta região do Brasil, sobre a mesma ótica aue 
nasceraã Hochschu c f ~ r  Gesta rLng na ~lcmanha" 
(hIEMEYER, 1997)'". 

Em Portugal por vez, o ensino de design chega mais 
tarde em relação ao Brasil, através do "IAD - Instituto de 
Arte e Desian no ano de 1969 na cidade de Lisboa, - 
primeira escola vocacionada para o ensino especifico 
em desion e. em 1973. foi ainda cr:aoo o ARCO Centro u .  

de Arte e ~omunicacã'o~'. O ensino oficial só 
reconheceu o design como disciplina autônoma em 
Ponuoal. com a criacao desde a reforma de 1975-78. 
dos c;rsós de design das Escolas Superiores de Belas 
Artes do Porto e de Lisboa" (SANTOS, 1999)''. 
Na origem do ensino de design em Portugal, náo 
podemos dizer que tenha existido uma referencia 
acentuadamente marcada por uma única escola, ou por 
uma única corrente didática como ocorreu no caso 
brasileiro com as referencias da Escola de Ulm. Mas, 
não se pode desconsiderar em Portugal, a forte 
presença de profissionais oriundos do racionalismo 
Alemáo, Suíço e ~ustríaco'~ já anteriormente 
nominados e, da "presença em cena de Franz Torka, 
discipulo de Otto Wagner que se instalou em Lisboa a 
partir de 1920" (SANTOS, 1 999)24. 

Hoie. no auadro educacional. o Brasil alaraou de tal . .  . 
maneira a difusão dos cursos de design, que no senso 
de 1999 realizado pela ~end-E?', o país contava após 
36 anos da insercão de seu primeiro curso superior de 
1963, com cercade 46 cursos superiores de design, 05 
cursos de especializações e 01 de mestrado. 
Em Portugal por vez, o cenário não é tão diferente 
assim, partindo do ano de 1975 como sendo o ponto de 
reconhecimento dos orimeiros cursos suoeriores no oais 
até o ano de 1999 o; seja, após um perfodo de 24 anos, 
Portugal conta com escolas de design em praticamente 
todas as suas principais cidades como: Lisboa. Aveiro, 
Porto, Coimbra, Caldas da Rainha e Matosinhos. 
Conta ainda, com um programa de mestrado instituído 
no ano de1992, junto ao instituto de Design da 

" NIFNFYFR. ~ . c y  (19%) ~ e s i g n  no B r ~ r i i :  origens e ~ns~a~aç&s.  
EO Wd. Roae .anElra. Pag78. 

21 Aniciomcnlc 33 IAD. reg s~ro-se em P0n.ga O p oncrsmo da 
Scc FC&% Uae ana aa Bc 2s Anes q.c :rs"i- J r 7  -9Gj 
o C.iso cc For-iaydo  AI.'.;'^:^ p 1Corroran2o a cspeca zaçbr, ni, 
l a z  areas c0 oesar: C o m ~ 1 ~ 3 ç a o  V 5-9 
F ~ L  parnenios e Oqslor, o- T6x:a s Mco3 (SANTOS.1999) 
SAkTOS. A RJI (1939). Pcrcursor do design em Porfugal em 
nluscu do Design de 1937afé hoje. L ~ x o .  Pop 8 Cor,. 
.isboi. Png i03 

" Ver papcroc N L ~ O  PCWLS ('933). Design: polilica e formeçzio 
p..h ~'103 en Derign cm Aberto - Uma anlologia. C2ni.o 
Pon~c.6s ao 0cs')n. Pono F i  :o," Pn-) 232241 

24 Idem. Pag.96. 
25 Fonte - Censo Deçion 1999 realizado oela AEnd-Br : Assooiacão de ~ ~ ~~~ ~" 

EnsinoiPesquisa de Nível Superior em Design no Brasil. puilicado na 
Revista Estudos em Deçign V.8, N.1, Abril de 2000. 
Vertambém: Estudo sobre a Capacltaçáo de Recursos Humanos em 
design do PBDI Programa Brasileiro do Design. 
Volume 01.1999. Pag. 35. 
Obs.: Vem ser verdade oue hoie o numero de escolas de dssion no 
Brasil é bem maior que cites dados apresentados mas. estes 
apresentam até o momento da pesquisa coma sendo os dados 
oficiais. 
Diretrires Educacionais para o ensino de Graduaçáo em Design, CEE 
DesigdSESul MEC. 
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universidade do Porto. Entretanto, no âmbito de 
doutoramento em design, não consta até o momento em 
nenhum dos dois países, de cursos próprios para esta 
formação. 

Ainda no circulo acadêmico, mesmo que de forma 
indireta e não oficial, um Outro fato não pode ser 
esquecido mas ao contrario salientado, trata-se do 
caminho percorrido por dois grandes protagonistas da 
atividade projetual luso-brasileiro, que fizeram e fazem 
ccescola" como 0scar:iemeyer (Brasil, 1907)'~ e Alvaro 
çiza (Portugal, 1933) . Este dois atores, verdadeiras 
(cones da arquitetura moderna internacional, sempre 
carsn referencias ética e estética Dara a formacão critica 

da Marca made in de cada país. Vale dizer, que o 
CPD -Centro Português de Design (1990) e o 
PBD - Programa brasileiro de Design (1995), foram 
instituídos no intuito de agregar valor ao produto 
nacional, de legitimar a "Marca Local", de promover o 
design entre as industrias e, de ajudar a conduzi-las 
para fora da dependência tecno-produtiva e cultural que 
se encontram (esta ultima, aqui posta no sentido de 
cultura projetual). Desafio este não mui fácil, diante do 
conhecido decurso e legado destes dois países, 
no âmbito da cultura material e da produção industrial 
ainda em pratica. 

Buscando de leaitimar este discurso, 0bSe~emoS a --.-- 
e reflexiva junto aos projetistas de ambos os seus presença de prÕdutos brasileiros e portugueses em 
,.;QPS Na exoressividade oroietual de Siza e de diversas feiras internacionais como: Hanôver. Milão. v-,---. . ~~~ ~ ' . . 
Niemeyer, reside uma independência plástica e 
intelectual a ser tomada pelas gerações futuras como 
ato estóico a ser seguido. Os dois conseguiram ao 
mesmo tempo ser locais e internacionais, barrocos e 
modernos, conseguiram por fim, inserir a cultura 
autoctona de seus países na vanguarda projetual da 
arquitetura internacional. 

A atuação destes dois atores no ãmbito do projeto de 

Frankfurt, Bruxelas, Chicago etc. Os quais vim 
recebidos de forma dualista: de uma parte existe a 
admiração pela capacidade produtiva já adquirida por 
estes paises mas, de outra parte, uma desconfiança 
sobre a originalidade e propriedade do seu design. 
Com raras exceções (ainda bem que as existam) muitos 
dos produtos expostos, vem vistos por parte dos países 
anfitriões como um certo dèja-vu. Não que o nosso 
design deva ser impedido de percorrer os caminhos da 

mooernioade m ~ n d  a ,  nos trouxe contr'b~ições e contemporane:dade e oas tendènc:as do mercaoo a t ~ a  
referenc'as que se disseminaram alravcs das artes e do 01, mesmo, de recorrer a novos concetos 
design. principalmente na instituição e evol~ção do mercaoológ:cos como a ap icação o0 benchmard mas, 
móvel moderno nos seJs países. Temos na Pcssoa de oor ser veroade também. oue o oercurso da similar:dade 
Joaquim Tenreiro (1906-1992) português deorigem e 
brasileiro de adoção, um dos nomes mais expoentes e, 
ainda um símbolo desta proximidade cultural. 
"De todos os designers de seu período, Tenreiro é 
certamente, o mais representativo, seja pelo vigor de 
sua obra, seja pela alta qualidade artesanal de sua 
produção, seja porque nos remete mais prof~ndamente 
as nossas tradições lusas ..." (LOSCrilAVO SANTOS, 
1995)'~. 

O próximo item aqui posto em análise, trata-se do 

. ~~ . , 
conceitual e estética (ainda fortemente em pratica por 
parte do design de Brasil e Portugal), muito se aproxima 
dos conceitos dos países lideres em design e, cada vez 
mais, se distancia das suas próprias referencias e '. 
soluções projetuais. 

, . 

Sobre a tendência do imperialismo cultural ocidental no 
âmbito do design, assim descreve Branzi: 
"Nenhum modelo nacional é exportável; no sentido que 
nenhum tem um valor de perfeição transferível a outro 
contexto. Precisa então proceder-se por aproximaçáo 

reccnte esforço empreendido pe os organismos das diferenças. procurando resgatar em qualquer 
maximos dos governos de Brasil e ~ o r t u g a l ~ ~ ,  em ter 0 modelo local os elementos de forca e os pontos fráqcis 
design como ferramenta estratégica, de soberania e, em respeito a si mesmo" (BRAN~,  1988p. 

- 
de competitividade industrial. O que nos parece uma A máxima italiana Conoscerci per Capire (nos conhecer 
tentativa de compensar as falhas do passado e, para nos entender) vem muito bem empregada a este 
oe contrapesar as perdas oe mercado qbe ho:e contexto. Vez que, poLcas são as reflexões 
apresentam-se oe forma odstante ev'oente neste novo emoreend das neste sentido i a t o  ao des qn em pratica 
cenário mundial que se estabelece. Assim, os no; dois países, onde por exemplo a prodÜção editorial 
Programas governamentais de promoção ao design dos em design posiciona-se no inicio do século XXI, 
dois países, surgem buscando resolver problemas que no patamar reconhecido como sendo ainda incipiente e, 
se tornaram visíveis frente aos desafios da globalização a quantidade de graduados em design nos dois países 
como: fraca competitividade dos produtos locais, perda não anda em sintonia com a demanda de trabalho que 
de mercado e absorção do mesmo por parte das pouco os absorve. 
empresas transnacionais (ETNs) e. ainda a fraailidade 

1' 
NIFVEYER, Oscar (2C03). As Curvas do Tempo: A nlemoria de 

;, Oscar Niemeyer. Ed. Reran. R o iie Jã~c i ro .  
T E S T A  Pc r.119981 AivaroSira Eo N a i r s  i-2nlcs. 
28 

LOSCH~AVO 'SAMOS, Maria Cecilia (1995). Móvel moderno no 
Brasil. Ed. Studio Nobeii Edusp. São Paulo. Pag. 82. 
O retrocesso cuiturai, teonológico e político vivido pelos dois paises 
atraves deseus regimes autoritários, lambem náo pode 
deixar de serconsiderado. Fato este, que veio constifuir como sendo 
mais um bloaueio oara o avanco das atividades intelectuais. vez 

Reconheço portanto o Brasil, no desabafo de Nuno 
Portas ao dizer sobre a situação do design em Portugal: 
"os designers tem cada vez mais coisas para fazer e a 
industria, no país, ainda nem sequer os descobriu. 
mesmo para a fase do "design que polui" (PORTAS, 
1993)~'. Por detrás da naturalidade da expressão: 
mesmo para a fase do design que polui, encontra-se o 
gap entre o estado da arte do design praticado hoje no 

sabido que em pGses de r e g i k s  autoriiarios. não se encontra 
espaio para o exercicio da iivre inteieotuaiidade mas sim, para 
Perseguipão e censura coma priiprio prioriza as ditaduras. Não deve BRANZi, Andrea (1988). Learning from Milan - Design and lhe 
Ser menosprerado portanto, o fato que a ditadura do Estado Novo foi SecondModernity. MIT Press Ediiion. Cambridge. Pag. 32. 
extinta em Poituoal somente em 1974 e. aue a Resime Miiitar no '' PORTAS, Nuno (1993).Duas ou três considerações "pessimistas" 
Brasil apenas e& 1985. Ambaç estas &periênci&, apesar de sobre o designer e os seus produtos. ~ u b k a d o  em Design em 
Percursos distintos, deixaram aos dois povos, signos de igual Abeiio - Uma antologia. Centro Português de Design. Porta Editora. 
intensidade, no ãmbito das disciplinas projetuais, humanas e sociais. Pag. 99. 
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seu país (Portugal mas, podemos incluir também o - que os artefatos industriais venham concebidos tendo 
Brasil) e, a realidade do design nos países mais como destino final, não mais os países e seus 
avançados nesta atividade como: Itália, Alemanha, consumidores locais mas, aos usuários de afinidades e 
Inglaterra, Estados Unidos, França, Japão e os Países condições sociais semelhantes. 
Escandinavos. Estes oaíses. iá cumpriram todas as 
etapas de percurso dó compl6to cicio projctual, Este novo desenno ae paradigrna mundial, 
reoensam hoie oortanto sem erros e. alimentam novas nos demonstra oe forma aparcnte, que o Brasil se 
esperanças projetuais (MALDONADO, 1987; BRANZI, 
1988; MANZINI, 1998; CHIAPPONI, 1999)~~. 

Desta forma, vem ser também verdade, que no tocante 
ao design, países como Brasii e Portugai não chegaram 
nem mesmo a completar por inteiro o ciclo reconhecido 
como sendo de produção em massa - este que Portas 
sintetizando denomina de design que polui - e, 
já devem enfrentar os desafios da era pós industriai 
onde sabemos que prevalece novos paradigma se outro 
cenário de atuação projetuai. ~evemos recónhecer de 
fato. aue o desian iuso-brasileiro foi semore moldado . , - 
por constantes e continuas interrupções, o que nos 
demonstra, que o design foi praticado em todas as suas 
fases do processo evoiutivo, de maneira incompleta. 

Desta forma, vimos, a era mecânica ser interrompida 
pela eletrónica antes mesmo da sua maturidade; 
a era moderna pela pós moderna antes da sua 
solidificação; a pós moderna pela pós industrial ainda 
mesmo em sua fase incipiente e, a pós industrial pela 
globalização antes mesmo do seu entendimento e 
absorção conceitual. Isto nos revela, que o design 
praticado por Brasii e Portugai, cometeram seus erros 
de percursos, vez que o design resulta sempre como um 
grande acúmulo de interrupções ad infinitum, o que faz 
destes dois países, verdadeiros protagonistas como 
bem refere Andrea Brami, de uma modernidade 
incompleta (BRANZI, 1 9 8 8 ) ~ ~ .  

Sabendo que a realidade da giobalização, possibilitou a 
migração de empresas conhecidas anteriormente como 
multinacionais - EMNs (pouco vivida por Portugai e 
efusivamente difundidas no Brasil) para, um outro 
contexto denominado na atualidade de trasnacionais - 
ETNs (FEATERSTHON 1996 ; BAUMAM,1999 ; 
HABERMANS, 1999)~~,'isto nos demonstra a radical 
alteração no cenário competitivo mundial. Onde cada 
vez mais, vem estabelecido como centro dos interesses 
mercadológico, não mais os estados-nações do 
passado mas sim, um mercados segmentado 
(costumized products) por grupos de consumo com 
características e semelhanças entre si. Mas, com o 
diferencial que estes se localizam em diferentes e 
distintas nações. Esta nova realidade mundial, permite 

32 MALDONADO. Tomas 119871. 11 fufuro della modernita. Feltrineili. . . 
Milano. 
BRANZi. Andrea (1988). Learning from Milan -Design and the 

CH~~PPONI, ~ e d a r d o  (1999). Cultura sociale delprodotto: noove 
.. franliere per i1 disegno industriale. Feltrinelli. Milano. 
1. Ana es 3rnn, foi Lm dos c.me'-o3 es1.a cs3ç 2 ~ . l r i o r a  c.2siio 
-33ri .mi -no:iri'L',!oe - m o a  nccmpcia e S.:. :ol,eq.Brc'a pxr; 
zs a i ' . ' c ? ~ c s  pi:(ci.as. Dorire ?e.; erj,os s3c.c ?;ia 3iG.mnn:c 

Inrroduzione a1 design iraliano - una modernil.+ incompleta e 
Lcarn from r.li1.w - design and second modcrn,ly 
FEATnEHSTOlF M i r -  119'36\ Cullura Globab: nnlionnliamn , ~~~ 

globaliza~ione emodernifà.Édizioni Seam. Milano. 
BAUMAN. Zygmunt (1999). La società deli'inincerfeua. Ed. II Mulino. 

~ ~ 

Boiogna. 
HABERMAS, Jurgen (1999). La canstellazione posfnazionale. 
Felirinelii. Milano. 

posiciona em um patamar privilegiado em relação à 
Portugai. Vez, que somente o mercado consumidor 
existente nos arredores da grande São Paulo (um dos 
segmentos de mercado alvo no sul do planeta) com uma 
renda per capita entre 659 a 1.317 equivale a 
13.5 milhões de pessoas adultas. Ou seja, este numero 
de consumidores existente somente nesta região 
brasileira, aparece como sendo maior que toda a 
população de Portugai. Mas, deve ser recordado, que 
este privilégio se delineia apenas de forma aparente, 
visto que na verdade, o que existe de fato, é um 
mercado (potencial) consumidor maior e mais exposto 
as avarezas das transnacionais do mercado global. 
Vez reconhecido que, no âmbito do design, o quadro 
local brasileiro não apresenta evoluções e privilégios 
com o mesmo teor e força. 

A partir deste parágrafo, coloco em debate a derradeira 
afinidade em estudo mas, que merece a mesma 
reflexão e analise das anteriores. Este, diz respeito, 
a lenta inserção da cultura autoctona e da identidade 
cultural do Brasil e de Portugal, nos produtos de 
comunicação e de produção seriada industrial. Se antes 
mesmo do mercado globaiizado, os dois países 
perseguiam tardiamente a inserção de suas identidades 
locais nos seus artefatos industriais, hoje com o advento 
da globalização, esta situação tende a tornar mais difícil. 
Hoje sabemos, que para atingir o mercados de massa 
em diferentes países, os produtos (que não sejam 
artesanato) tendem sutilmente a desnacionalizar-se ou 
desterritorializar-se como em uma nuança, ou melhor 
dizendo, as empresas para que possam atuar e 
competir neste novo cenário global, tem como desafio 
no âmbito do design (para aquele destinado a grande 
produção em série), de atenuar as ícones e os signos 
que os definam explicitamente como sendo r e a i ~ n a i s ~ ~ .  
E esta, não vem ser tarefa fácil para aqueles países 
como Brasii e Portuaal aue ainda nem conseauiram 
transferir a ~ri~inalidade'local para os seus azefatos 
industriais. 

Recentemente, realizamos uma experiência didática 
entre a Escola de Design da UEMG de Belo 
HorizonteiBrasii e, a ETAC de Coimbra/Portugal, cuja 
pesquisa denominamos de design comparado. 
Neste exercício, apresentamos como desafio projetual, 
O mesmo tema, cronograma e condicionantes a serem 
consideradas pelos estudantes das duas universidades. 
Nesta experiência, tínhamos como interesse primeiro, 
buscar através do desian. um oossívei entendimento da 
identidade cultural entre éstes'dois povos de cultura 
afins. A riqueza apresentada por esta experiência, 
nos demonstrou dentre outros, a necessidade de mais 
ações que legitime as ícones desta identidade 

ORTIZ, Renato (1994). Mundializaçáo e Cultura. Editara Brasiiiense. 
S ~ O  Paulo. Pag. 178. 

36 - E interessante recordar a realidade do cinema indiano, da literatura 
árabe e da musica japonesa e airicana que. 
Dor çuaç caracteriçticaç extremamente reoionais. não conseouem 
difundir em outras mercado além dassua; 
próprias fronteiras. 
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(MoRAES e A.A.V.V, 2000)~'. Hoje, após esta 
experiência, podemos constatar que este conceito de 
identidade existente entre Brasil e Portugal (mesmo 
reconhecido como uma verdade), nos revela também a 
sua codificação ou Seja: a sua "não transparência". 
O que nos confirma uma relação entre os dois países no 
ãmbito do design e da cuitura material, mais 
,,recedora de pesquisas e estudos como os até entáo 
empreendidos. 

Manzini, em uma tentativa de se aproximar do conflito 
da identidade cultural dos povos latinos americanos em 

ao design, releva que: "a identidade cultural 
surge no momento em que se pratica e produz design, 
a quantidade produtiva e a constante interferência de 
designers no processo produtivo, faz com T e  venha 
inserido a cultura local na cultura materiaV3 . 
De fato, seguindo a analise de Manzini, podemos ter 
como referencia e compor um paralelo desta tese 
exposta, com o sucesso da musica brasileira e, da 
literatura portuguesa com toda a qualidade intrínseca 
que as determinam. Estas, se sustentam através de 
uma constante experimentação que emerge e se renova 
periodicamente, criando por vez um mercado interno 
competitivo e, pela sua grande originalidade um 
reconhecimento de cunho internacional. 

Mas, não é a Intenção deste estudo, conceber um 
cenário pessimista face to face do design do Brasil com 
o de Portugal. Mas, uma tentativa de averiguar o real 
quadro existente em busca de alternativas para a sua 
melhor compreensão e sequência . Mesmo porque, o 
novo paradigma da eragós industrial (BELL, 1973183; 
DE MASi, 1991194197)~ , nos remete a outras 
condicionantes e a novos desafios que, muitos 
estudiosos afirmam ser hoje ao todo desvinculados do 
modelo industrial do passado. De acordo com Branzi, 
"não ter os "vícios" da industrialização, com seus 
métodos extremamente racionalistas de projeto e de 
produção, será um ponto positivo para atuar neste novo 
cenário projetual da era pós indu~tr ial"~~. 
Neste contexto, a imperfeição do percurso, o atraso da 
industrialização e, a ausência de uma produção 
massificada de produtos poluentes por parte do Brasii e 
de Portugal, seriam transformadas (através do prisma 
do otimismo), em "vantagens"; que poderiam ser 
assumidas como novas referencias e, possíveis 
condicionantes projetuais a serem postas em pratica 
Pelos dois países nesta nova era de capitalismo 
globalizado. 

Mais que a imperfeição, a esperança, faz parte da 
cuitura e da utopia de futuro. Segundo Maldonado: 

3, MORAES, Dijon De ; SANGLARD. Maria Jose C. e RODA. Rui; 
PEDREIRINHO, José Manuel (2000). 
Exercício de design comparado, propõe ajovens de Belo 
Horizonte e Coimbra os mesmos desafios. Revista Projeto 
Design n. 240. São Paulo/ Bmsii. Pag. 108. 
MORAES, Dijon De; SANGLARD, Mana José C. e RODA Rui; 
PEDREIRINHO, José Manuei (2000). 
Design: uma actividade conioentc c avanpada. 

?, nevssa v D ?  53 L~OC;: POI.g3 Pag.'39 i:] 
E2 o ilnnr n cm O C ~  me-10 ao arto,. 

" BELL, Daniel (19731. 7'he coming of Post-Industrial Society. 

MASI, ~oienico De. (1994). Verso Ia formarione postindustriale, . . 
,Franco Angeli. Roma. 

Andrea Bmnri em depoimento ao autor. 

"na maior parte dos casos o movente originário da 
utopia é a esperança. E não se tem duvidas, que neste 
sentido, a atividade utópica positiva implica no 
reconhecimento que o mundo, por ser im erfeito seja P pertectível" (MALDONADO, 1970/71/92)~ . 
Conscientes que para o Brasil e Portugal, a batalha da 
era modema já foi perdida, por outro lado sabemos que 
entramos com tênues vínculos do passado, para este 
novo desafio da segunda modernidade em curso. 
Sem esquecer portanto, que se o design durante seu 
ciclo histórico e evolutivo seguiu dentre outros: a função, 
a estética, a interatividade e a desmaterialização, hoje, 
mais que nunca, o design seguirá a estrada da cuitura e 
da informação. Cultura esta do projetista, do 
empreendedor e do próprio país. 

Este, será a meu ver, fator sine qua non para o 
diferencial e pratica do design neste novo século. 
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